


INTRODUÇÃO 

Quem somos e estudos existentes 



DPAE  

Coordenadoria de Planejamento do 

Espaço Físico - COPLAN 

Coordenadoria de Projetos de Arquitetura 

e Engenharia - COPAE 

DFO 

DMPI 

PU 

O DPAE 
Quem Somos 

O Departamento de Projetos de Arquitetura e 

Engenharia (DPAE) é o setor técnico da 

Universidade que tem como atribuição: 

• Definir políticas e diretrizes de uso e 

ocupação do espaço físico dos Campi e 

Unidades da Universidade. 

• Elaborar projetos de Arquitetura e 

Engenharia necessários à implantação dos 

sistemas de infraestrutura, urbanização, 

paisagismo e edificações com seus sistemas 

prediais. 
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HISTÓRICO 
A bicicleta na UFSC 

Relatório Técnico 007/2017/COPLAN/DPAE/SEOMA/UFSC 

Relatório Técnico 008/2017/COPLAN/DPAE/SEOMA/UFSC 
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DIAGNÓSTICO 

Compreender como a bicicleta está inserida no Campus 



 

Estudo Bicicletários 

• 672 respondentes: bicicletários utilizados, local e acesso ao 

campus, destinos primários e secundários no Campus; 

ocorrências de furtos; orientação; facilidade de uso; 

• Levantamentos in loco: localização; número de vagas; área; 

tipo do suporte; condições de conservação; controle de 

acessos; tipo de pavimentação; sinalização; cobertura; 

iluminação; câmeras ou vigilância natural; drenagem e 

possibilidade de expansão.  

 

 

Estudo Sistema Cicloviário 

• 803 respondentes: Perfil dos ciclistas e potenciais usuários de 

bicicletas; Percepção dos usuários sobre condições de 

circulação (porque utilizam a bicicleta, porque não usam e o 

que os faria utilizar); como entendem que pode ser feita a 

cicloinclusão na UFSC e deslocamentos comuns, até a UFSC 

e internos (236 trajetos válidos); 

• Levantamentos in loco: Locais e condições de conservação 

das infraestruturas existentes passeios, vias, sinalização, 

iluminação; 

DIAGNÓSTICO 
Métodos de levantamento dos dados 
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DIAGNÓSTICO 
Perfil dos respondentes 

ORIGEM DOS DESLOCAMENTOS 

Bairros da Bacia do Itacorubi; 539 

Bairros da Região Central; 86 

Bairros da Região Leste; 24 

Bairros da Região Sul; 76 

Bairros da Região Norte; 21 

Bairros da Região Continental; 57 

7% 

10% 

72% 

11% 
0% Servidor docente

Servidor técnico

Aluno (Graduação, Pós-

Graduação, Extra-

curricular)

TIPO DE USUARIO 



249 

240 

114 

107 

63 

29 

1 

0 50 100 150 200 250 300

Não utilizo bicicleta para vir à UFSC

3 a 5 vezes por semana (seg a sex)

Algumas vezes por mês

1 ou 2 vezes por semana (seg a sex)

Todos os dias da semana (incluindo…

Aos finais de semana

Não responderam 553 respondentes  
já usam a bicicleta 
em algum de seus 

deslocamentos 

FREQUENCIA DE UTILIZAÇÃO DO MODAL 

311 

210 
122 112 

33 14 1 

De bicicleta A pé De carro, como

motorista

De ônibus De carro, como

carona

De motocicleta Não responderam

MODO DE DESLOCAMENTO NUM DIA COMUM 

DIAGNÓSTICO 
Perfil dos respondentes 
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PORQUE USAM A BICICLETA EM SEUS DESLOCAMENTOS 

PORQUE NÃO USAM A BICICLETA EM SEUS DESLOCAMENTOS 

Benefício 

físico 

24% 

Rapidez de 

deslocame

nto 

23% 

Economia 

19% 

Evitar 

stress do 

trânsito 

19% 

Contato 

com 

natureza 

12% 

Outros 

3% 

DIAGNÓSTICO 
Perfil dos respondentes 

622 

472 

538 

528 

149 

253 

236 

198 

0 100 200 300 400 500 600 700

Ciclovia/ciclofaixa nos trechos Municipais

Ciclovia/ciclofaixa dentro do Campus

Bicicletário na edificação onde estuda/trabalha

Local para deixar a bicicleta na UFSC de um dia para o outro

Indiferente Pouco Propenso Propenso Muito Propenso

PROPENSAO DE UTILIZACAO DA BICICLETA NO CASO DA EXISTENCIA DE INFRAESTRUTURA 
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Destinos Primários: 

• CTC – 40,8%  (ARQ 14%, EQA 

9%, CTC02 8%) 

• CCE – 12,1% 

• CFH – 10,2% 

 

Destinos Secundários: 

• SETOR 00 (RU/BU) – 46,82% 

• SETOR 09 (CCE/EFI) – 14,55% 

• SETOR 03 (CTC) – 11,59% 

LINHAS DE DESEJO 

ACESSOS 

DIAGNÓSTICO 
Deslocamentos 
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MAPA DE CALOR 

TRAJETOS 

• 236 trajetos (dados 

válidos); 

• Utilização de vias 

internas existentes; 

• Grande circulação em 

interseções de acesso 

ao Campus 

DIAGNÓSTICO 
Deslocamentos 

Fonte Strava 
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VIAS 

•Pavimentos com conservação ruim possuindo trincas, panelas e adensamentos. 

•Problemas de drenagem por falta de manutenção. 

•Estacionamentos ao longo da maioria das vias internas e em alguns locais feitos de 

forma informal, destaque para áreas do CFM e do DGP.  

•Ausência de áreas de carga/descarga o que acarreta na circulação de veículos de 

carga e descarga sobre passeios ou sobre vias feitos de maneira informal ou no 

estacionamento em áreas com tal fim proibido. 

PASSEIOS 

•Pavimentação com trincas e desníveis. 

•Rampas de acesso inadequadas, quando existentes. 

•Ausência de infraestrutura em caminhos consolidados. 

•Passeios com largura insuficiente de faixa livre. 

DIAGNÓSTICO 
Infraestrutura – Vias e Passeios 
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ILUMINAÇÃO 

• Iluminação apenas para vias, praças e estacionamentos, não há 

iluminação dedicada para passeios. 

• Iluminação incompatível com vegetação existente. 

• Fachos luminosos não atendem integralmente áreas necessárias 

causando excessivos sombreamentos em áreas de circulação. 

 

SINALIZAÇÃO 

• Ausência de sinalização de travessias em locais com travessias consolidadas. 

• Sinalização Horizontal insuficiente, desgastada. Destaque para travessias de 

pedestres mal sinalizadas.  

• Sinalização Vertical majoritariamente de regulamentação com placas de 

proibido estacionar. Quase inexistente sinalização sobre circulação de não 

motorizados com ausência de sinalização de advertência ou indicativa. 

• Ausência de sinalização orientativa. 

DIAGNÓSTICO 
Infraestrutura – Iluminação e Sinalização 
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DIAGNÓSTICO 
Infraestrutura - Bicicletários 

DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS 
DE ESTACIONAMENTO 

BICICLETÁRIOS MAIS 
UTILIZADOS 

RELAÇÃO DEMANDA/ VAGAS EXISTENTES 

TIPOLOGIA  



DIRETRIZES 

Estabelecimento do que queremos pra UFSC 



 

Restrições Veiculares 
• Políticas de acesso, circulação e estacionamentos na UFSC  

• Medidas moderadoras de trafego 

• Áreas de carga/descarga  
• Fiscalização  

 

Revitalização e Adequação das infraestruturas existentes: 
• Adequação dos acessos 

• Manutenção de passeios 

• Adequação de bicicletários 

 

Implantação de novas Infraestrutura: 
• Ciclovias, Ciclofaixas, passeios compartilhados. 

• Ampliação vagas estacionamento bicicletas, 

• Áreas de apoio 

 

Desestímular 

uso do 

automóvel 

Manter e 

Adequar infra 

existente - 

passeios, 

bicicletários 

Criar Infra 

para bikes 

Campanhas 

Pedagógicas 

Informação 

ao usuário 

Oficinas de 

reparo e 

manutenção 

Aluguel 

Bicicletas 

Contadores 

bicicletas 

OUTRAS ABORDAGENS 

DIRETRIZES 
Introdução da cultura da bicicleta na 

UFSC/ Fomento do modal 
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Rede Estruturante de 9,5km (Ciclorrotas principais e secundárias) 

DIRETRIZES 
Localização – infra circulação 

Infra disponível 

Preservação de áreas 

com potencial 

construtivo 

Planejamentos previstos 

(acesso sul, edu vieira, 

etc) 

Principais deslocamentos 

Conexões pelo Campus 

Topografia favorável 
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DIRETRIZES 
Localização – infra estacionamento 



 
 

DIRETRIZES 
Padrões construtivos 

ELEMENTOS MINIMOS 

DIMENSIONAMENTO - CIRCULAÇÃO 

DIMENSIONAMENTO - ESTACIONAMENTO 
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• Pavimento 

• Drenagem 

• Iluminação 

• Sinalização 

• Interseções/ 

Travessias 



AÇÕES 

A cicloinclusão sendo efetivada 



Curto Prazo  

(2 anos) 

•Articulação com 

PMF para viabilizar 

infra circulação vias 

municipais; 

•Adequação dos 

acessos ao 

Campus; 

• Implantação de 

ciclorrota nos 

eixões (rotas 

primárias); 

• Implementação de 

sistema de 

informação ao 

usuário (site e 

aplicativo); 

•Ampliação no n° 

de vagas de 

estacionamento de 

bicicletas e 

adequação dos 

estacionamentos 

existentes; 

• Implantação de 

pontos de 

calibração de 

bicicletas. 

Médio Prazo  

(4 anos) 

• Implantação de 

infra nas rotas 

secundárias que 

não necessitem 

obras de arte 

especial; 

• Implantação de 

sistema de aluguel 

de bicicletas; 

•Liberação dos 

vestiários 

existentes e 

mapeamento dos 

banheiros com 

potencialidade 

para receber esta 

demanda; 

• Implantação de 

contadores de 

bicicletas. 

Longo Prazo 

•Execução de 

ciclofaixas, 

ciclovias e trilhas 

nos caminhos 

secundários mais 

complexos ou que 

ainda possuem 

indefinições do 

planejamento de 

uso do solo(em 

locais de desnível, 

com necessidade 

de OAE, etc); 

• Implantação de 

estacionamentos 

de bicicletas de 

longa duração 

(pernoite) 

Ações de baixo/médio custo 

Baixa complexidade das intervenções 

Intervenções necessitam estudos 
complementares 

Alta complexidade das intervenções  

Ações de alto custo 

Intervenções necessitam estudos 
complementares 

AÇÕES 
Projetos Prioritários 
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AÇÕES 
Sistema de Informações ao usuário 
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AÇÕES 
A cicloinclusão como projeto institucional 

Gov.7: Assegurar uma infraestrutura adequada 
às atividades da UFSC 

 
Objetivo Estratégico: Consolidar a cicloinclusão no Campus 

Trindade com adequação e implantação de novos bicicletários e 
implantação de infraestrutura para circulação de bicicletas: 
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AÇÕES 
Infraestrutura para circulação de bicicletas 

OBRA EXECUTADA 

ROTAS ACESSÍVEIS - I  
360 m de passeio 
compartilhado 

PROJETO EM ELABORAÇÃO 

ROTAS ACESSÍVEIS - II  
75 m de passeios compartilhados  

368 m de ciclovia bidirecional 



RUA ROBERTO SAMPAIO GONZAGA - ATUALMENTE 



RUA ROBERTO SAMPAIO GONZAGA – PROPOSTA  
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OBRAS EXECUTADAS 

PROJETOS EM ELABORAÇÃO 

AÇÕES 
Bicicletários 

CCB Bl E, F,G 
76 novas vagas 

 

ROTAS – RU 
Adequação Suportes  

+ 42 vagas 
 

ROTAS – BU 
Adequação Suportes  

+ 15 vagas 
 

CFM ADM 
Adequação 

suportes + 6 
vagas 

 

PLANEJADOS 

PROTOTIPO 
CONTAINER 

Adequação suportes 
+ 32 vagas 

 



OS PRÓXIMOS PASSOS 

Integração, Evolução 
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PRÓXIMOS PASSOS 
Integração 

MOBILIDADE URBANA 

ACESSIBILIDADE 
ESPACIAL 

MEIO AMBIENTE 

PLANO DE MOBILIDADE DA UFSC 

PLANO DE 

RECUPERAÇÃO DE 

ÁREAS DEGRADADAS 

REVISÃO TERMO CESSÃO 

EDU VIEIRA 
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PRÓXIMOS PASSOS 
Evolução 

Infra 

circulação 

vias 

municipais 

Infra circulação 

interna 

Vestiários 

Adequação 

acessos 

Estacionamentos 

longa duração 

CONTINUIDADE DÁS DEFINIÇÕES DOS ESTUDOS 



Carolina Cannella Peña 

carolina.cp@ufsc.br 

@dpae.ufsc 

 

Obrigada pela atenção! 


